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BSD 
Segundo as ultimas noticias 

colhidas nos periódicos de Roma, 
o grande charlatão do Vaticano, 
aconselhado por Tonti, Aloisi 
Masela e outros pequenos char¬ 
latães da Igreja, vai expelir suas 
cóleras, seus odios terríveis, con¬ 
tra os padres portuguezes que, 
desobedecendo aos conselhos da 
seita, que é o mesmo que dizer 
aos conselhos da malquistada qua¬ 
drilha, aceitaram as pensões do 
Estado. 

Antes, porém, de se lornar efe¬ 
tiva essa extravagante resolução 
do padre santo, quer este dar ins¬ 
truções aos padres não pensio¬ 
nistas, para que eles, por meios 
suaçonos, dos taes que os padres 
costumam usar, com todas as su¬ 
as hipocrisias, levem os outros a 
repudiar as pensões, mostrando- 
lhes os castigos de deus, as pe¬ 
nas do inferno e os inconvenien¬ 
tes sociaes que podem ter. se por 
ventura não acatarem as sãs dou¬ 
trinas e a vontade do chefe su¬ 
premo da Igreja. 

0 Corrieri de Italia acha a 
questão demasiadamente delica¬ 
da para que a tal respeito pos¬ 
sam fazer-se desde já quasquer 
afirmações, mas esta opinião é 
suspeita e yisa unicamente a des¬ 
viar a atenção dos que teem 
amor á sua terra, ao seu paiz e 
ás novas instituições. A opinião 
geral é de que o padre santo vai 
antes de tudo, excomungar os 
padres pensionistas, e depois, ou¬ 
tras e graves hão de ser as pe¬ 
nas, os castigos impostos aos ir¬ 
reverentes que lhe desobedece¬ 
ram. 

Por sua vontade, os pensionis¬ 
tas, ainda que pobres, não podem 
ter o direito de viver, de matar 
a fome, de sustentar seus paes, 
suas mulheres, seus filhos; e en¬ 
tretanto, ele, o.grande e pompo¬ 
so chalatão do Vaticano vae usu¬ 
fruindo as riquezas e os encantos 
asiaticos do seu majestoso pala- 
cio de onze mil salas, vae gosan- 
do, entre delicias e prazeres, a 
abundancia que o rodeia, e o ceu 
que lhe suavisa as vulgares aspe¬ 
rezas da vida. 

Pretende o charlatão conven¬ 
cer a humanidade de que os pen¬ 
sionistas foram vitimas de qual¬ 
quer traição ou armadilha da Re¬ 
publica, e tanto assim que, por 
esta razão, julga menos intensa 
a responsabilidade dos injrato¬ 
res. Nesta conformidade, a san¬ 
ta sé impõe aos bispos a obriga¬ 
ção e o dever de dar aos padres 
pensionistas as necessárias expli¬ 
cações, no sentido de lhes pôr 
em evidencia os manejos do go¬ 
verno portuguez. E até se diz que 
serão os padres não pensionis¬ 
tas os últimos encarregados de 
converter os infratores, fazendo- 
Jhes repetidase substanciosas pre¬ 
dicas. 

Deve ser admiravelmente de¬ 
sempenhada a missão dos media¬ 

neiros, no trabalho de conversão 
das ingénuas e excomungadas 
creaturas que aceitaram as pen¬ 
sões! 

Deve ser extraordinariamente 
educativa a intervenção dos bis¬ 
pos e do baixo clero não pensionis¬ 
ta, na hipócrita missão que lhes 
impõe a desacreditada igreja de 
Roma! 

Deve ser! 
Mas acaso algum pensionista, 

desses que tão nobremente cum¬ 
priram o seu dever, será tão ingé¬ 
nuo ou tão simples que, a troco 
de duas asneiras da santa sé e 
de duas mal geitosas artimanhas 
dos não pensionistas, renuncie ao 
direito de receber os tantos mil 
reis que, por obra e graça da ge¬ 
nerosa Republica, lhe tem mitiga¬ 
do a fome ou conservado as re¬ 
galias e os faustos!? 

E ainda haverá quem se não 
ria das exibições emaranhadas 
do charlatão decrepito? 

E ainda haverá estúpidos que 
tomem a serio os bispos e os pa¬ 
dres não pensionistas no desem¬ 
penho da sua missão de media¬ 
neiros!? 

Hipócritas! Refinadissimos hi¬ 
pócritas! 

m e cdnsids&acqes 
\a procissão das calunias 
Houve para ahi qualquer indivíduo 

sem dignidade e sem vergonha, que se 
lembrou de dizer e espalhar que o sr. 
dr. Çandido de Sousa estava realmen¬ 
te comprometido nos acontecimentos da 
rua das Lojas e tanto assim que já ti¬ 
nha solicitado uma entrevista com 0 sr. 
major Alarcão. 

E para que era essa entrevista ? 
Querem talvez dizer que o sr. dr. 

Cândido de Sousa pretendia solicitar 
qualquer perdão ou quaesquer favores 
do sr. major! 

Infames ! Onde chega a falta de ca- 
rater e a senvergonha dos onzeneiros 
que vivem da calunia ! 

Ao que nos consta, o sr. dr. Cândi¬ 
do de Sousa, quando nos últimos dias 
foi chamado a prestar declarações a 
respeito da cilada que dois ou tres 
benfeitores pretendiam armar-lhe, afir¬ 
mou que nenhuma interferência teve 
nos acontecimentos, a não ser no sen¬ 
tido de separar os contendores e acon¬ 
selhar a ordem e 0 socego aos srs. ca¬ 
pitão Lu\, major Alarcão e dr. João 
Pedro de Sousa. 

E para que o sindicante pudesse 
averiguar da verdade, mostrou-lhe de¬ 
sejos de ser acareado com os srs. ca¬ 
pitão Luz e major Alarcão. 

E’ provável que o sr. tenente coro¬ 
nel sindicante não fizesse transpirar cá 
fóra o que se passou quando lhe foram 
prestadas estas declarações. E’ prová¬ 
vel que o sr. major, nas frequentíssi¬ 
mas vezes que dava ingresso no gabi¬ 
nete da sindicância, apoz a saida dos 
declarantes e das testemunhas, não 
ouvisse coisa alguma ao sr. tenente co¬ 
ronel. E’ provável tudo isso, mas um 
fato que lá se passou, no segredo do 
gabinete, veiu para a rua, já envenena¬ 
do, e por ahi o quizeram fazer circular. 

E é possível que os ouvintes, na sua 
boa fé, tenham dado fóros de verdade 
a uma refinadissima calunia. 

Mas continuem os onzeneiros a sua 
faina. 

Cá c lá 
A Nação diz que por andar munido 

dum revolver carregado com cinco ba¬ 
las e por tentar ameaçar de morte Do¬ 

mingos David, morador no largo do 
Intendente, foi preso e enviado no dia 
seguinte pãi-a jui\o 0 cidadão ÇManuel 
Cru\ Morgado. 

Exatamente como cá: Por andar mu¬ 
nido de revolver carregado com cinco 
balas e por ameaçar de morte o sr. 
José Antonio Machado, foi preso o Lu- 
dovico de Menezes,mas... o sr. comis- 
sario, porque tres longos dias mais 
tarde o mestre Ludovico lhe mandou 
uma licença forjada á ultima hora no 
concelho de Tavir a, mandou-o na san¬ 
ta paz de S. Silvestre e de S. Paulino! 

Boa Ideia-.. 
Ao Sul constou-lhe que um medico 

de Faro estabeleceu á Pontinha uma 
casa de venda de vinhos e aguardente. 
e em comentário, diz que é a melhor 
forma desse medico poder ganhar a 
dois carrinhos. 

Ora venha cá e ouça-nos atenta¬ 
mente o nosso colega: Havia nesta ci¬ 
dade um homem trabalhador e hones¬ 
to, que durante alguns anos foi empre¬ 
gado num armazém de vinhos e que, 
por fortes motivos se despediu da casa. 

Porque era trabalhador e honesto, e 
amigo do sr. dr. Cândido de Sousa, 
este clinico resolveu protege-lo. Cha¬ 
mou a si o homem e autorizou o a es¬ 
tabelecer uma casa de vinhos, pondo á 
sua ordem todo o dinheiro que lhe fosse 
necessário. E foi então que esse bafe¬ 
jado da sorte, por ser trabalhador e 
honesto, dispoz de seiscentos mil reis 
e estabeleceu á Pontinha uma casa de 
venda de vinhos e aguardente. 

O que podemos garantir é que nun¬ 
ca ao sr. dr. Cândido de Sousa lhe 
passou pela mente a ideia de que os 
escritores do Sul haveriam de censu¬ 
rar um ato que se realisou pelo desejo 
de proteger um homem de bem e de 
trabalho! 

Mas O Sul, que podia empregar o 
seu tempo em coisas uteis e serias 
acha mais bonito que deve intrometer- 
se na vida particular dos cidadãos e 
portanto... desce á imoralidade de re¬ 
baixar um gesto que deveria elogiar. 

Ao que se vê, O Sul teve má estreia 
na sua campanha de descrédito! 

Festas da cidade 
Consta-nos que o diiador João Fran¬ 

co aceitou a chefia do proximo e enér¬ 
gico movimento monarquista. 

Agora é que é pela certa ! Agora é 
que a Republica vae a terra ! 

Cantae talnssas. cantae, 
Que o Xuão tem a chefia; 
Agora d’esta é que vae... 
Restaura-se a monarquia! 

Da Lisbia amada até Faro 
Já reina n santa alegria; 
Cantae talassas, cantae 
Em faustosa romaria! 

O’ radicaes da ralé, 
Cruel é vosso dastino; 
Cantae talassas, cantae. 
Ide abraçar o Paulino! 

Invejas 
O palerma que em Lisboa é conhe¬ 

cido pelo nome de Albino Forjaz, ha¬ 
bituado a só dizer asneiras, escreveu 
ha poucos dias, a respeito do grande 
poeta e prosador Bulhão Pato, c já de¬ 
pois deste ter morrido, as seguintes 
aleivosias: 

«A sua prosa é duma banalidade que 
transpõe quasi o tapume da chateza.» 

E levanta-se uma triste padeira á 
meia noite para amassar pão a críticos 
desta ordem! 

Sempre ha cada burreça ! 
PauIJnada 
Do nosso colega O Clarão, semana- 

rio republicano de Ferreira do Alente¬ 
jo, transcrevemos estas pequenas mas 
substanciosas referencias ao mestre 
Paulino: 

«0 Heraldo de Faro, ha já algum tem¬ 
po que anda numa campanha acérrima 
contra 0 governador civil do distrito. 

Ora nós, que ha muito conhecemos o 
sr. Paulino, sabemos bem quanto ele é 
merecedor das amabilidades do Heraldo. 

Chegue-lbe, colega, chegue-ihe a va¬ 
ler! Não cesse de lhe dar Paulinadas 
enquanto ele não for a terra 

Deslealdades 
Um nosso correligionário foi ha dias 

pedir ao administrador do QÁlgarve 
que lhe publicasse uma carta soBre-os 
acontecimentos da rua das Lojas. A 
carta era pequena, talvez de duas dú¬ 
zias do linhas, e visava a desmentir 
umas asserções caluniosas da Provinda 
do Algarve. 

Pois O Algarve não quiz publicar 
essa carta, demais a mais a um seu as¬ 
sinante ! E porque ? 

Porque era o favor da verdade. 
Boas medidas 
Na rua do Compromisso reside uma 

pobre mulher chamada Maria Marme- 
lete. Essa mulher sublocou a um cida¬ 
dão honesto um dos compartimentos 
da sua casa e este cidadão encarregou 
a mulher de lhe preparar diariamente 
a comida. 

Sucede que uma vez ou outra vão 
ali vários indivíduos comer quaesquer 
petiscos na deliciosa companhia do ci 
dadão que lá assentou arraiaes,—que 
lá come e bebe e que lá dorme. 

E devido a esta circunstancia, já a mu¬ 
lher foi chamada á presença do sr. co¬ 
missário de policia, que, segundo cons¬ 
ta, lhe proibiu que na sua casa se co¬ 
messem petiscos ! 

Esta e que nem ao diabo era capaz 
de lembrar! 

Por este caminho, estamos a ver que 
qualquer dia o sr. comissário nos proí¬ 
be a nós mesmos de enxotar do nosso 
quarto as moscas e os mosquitos im¬ 
pertinentes, e de comer sardinhas! 

Lister Franco 
Encontra-se nas Caídas de Monchi- 

que, onde se demorará até ao fim do 
mez, o nosso amigo sr. Lister Franco, 
diretor d'este bisemanario. 

Oxalá que os ares da serra e as 
aguas da rocha lhe deem as forças que 
deseja e o retemperem quanto possível 
para a grande luta que nos propozemos 
contra os inimigos da Republica. 

O policia n.° lã 
Consta-no3 que vae ser processado 

criminalmente o guarda de policia n.° 
15, pelo crime de falsas declarações 
prestadas na sipdicancia a que se pro¬ 
cedeu, relativa aos acontecimentos da 
rua das Lojas. O seu crime está pre¬ 
visto no artigo 242.0 do codigo penal, 
onde se dispõe o seguinte: 

«Aquele que, sendo legalmenle obri¬ 
gado a dar informações ou a fazer decla¬ 
rações á autoridade publica, der falsa- 
meute essas informações ou fizer falsa¬ 
mente essas declarações, será punido 
com suspensão dos direitos polilicos de 
ires até doze auos e prisão até seis me- 
zes.» 

Pois é bem feito, para que não trais- 
se tão facilmente a sua conciencia. 

A rir e a chorar 
O Triste Fado, no seu ultimo nume¬ 

ro, deitou-nos cantiga em versai hada 
saloia, á moda dos arredores do Porto. 

pois nós continuamos a entender 
que o divertimento nos faz rir. Ao cole-' 
ga se lhe parece que dá vontade de 
chorar, vá para um convento, que é 
onde melhor poderá chorar as suas ma- 
guas. 

Jogos ilieltos 
O jogo constitue um crime e como 

tal deve ser rigorosa a sua repressão. 
Pois em Faro, em certas casas extre¬ 
mamente conhecidas da autoridade, jo¬ 
ga-se descaradamente desde o anoitecer 
até de manhã e ás vezes também se 
joga desde manhã até ao anoitecer ! 

E que diz a isto o sr. comissário de 
policia ? E que diz a isto o sr. governa¬ 
dor civil ? 

Rima 

A manhã, apesar de ser em setembro, 
tinha os seus quês das manhãs da pri¬ 
mavera. O sol, madrugador e jovial, 
apresentava-se meio quebrado na sua 
força de calor, e corria pelos campos 
uma viração consoladora, impregnada 
dos olores das florinhas e do cheiro tí¬ 
pico e saudavel dos pinheiraes. 

Era muito cedo e na estrada, àquela 
hora, apenas tinha passado uma crea- 
tura envolta num dominó de duas co¬ 
res: era talvez uma triste mortal, cheia 
de beleza, que, ardida na febre dos seus 
desejos e no calor asfixiante da sua pai¬ 
xão ardente, procurava na entrevista 
de qualquer outro ser, ou na fresquidão 
primaveral e no socego inebriante da 
manhã, o refrigério que lhe suavisasse 
as inquietações do espirito e os calores 
do coração. Se fosse numa terra onde 
as igrejas e conventos imperam sobre 
todas as almas, transformando-as em 
seres estranhos ao mundo terreno e se¬ 
res da vida utópica dos mundos celes¬ 
tes, haveríamos de dizer que era talvez 
uma galante e amorosa freira de vinte 
anos, que saira ocultamente da cerca 
presidiaria do convento onde qualquer 
paixão a enterrára e a mesma paixão 
a fazia viver. 

Mas em Faro, numa terra que é to¬ 
da prosa e materialismo, esse vulto de 
suposta mulher não era certamente ne¬ 
nhuma Juiieta ou Elisa, nenhuma Vir¬ 
gínia ou Tosca. 

Ainda estava acorrentado a estas di¬ 
vagações do espirito, e já no mesmo 
sentido eu via caminhar, estrada fóra, 
outro vulto disfarçado n’um mantel das 
mesmas duas côres, e este vulto, que 
nas terras imaginadas das igrejas e dos 
conventos, faria adivinhar qualquer es¬ 
piritualista, abandonado ao prazer das 
suas conquistas de coração, entre nós, 
em Faro, n’esta esquisita cidade de ca¬ 
rapaus ou charros, não era certamente 
nenhum Romeu ou Abelardo, nenhum 
Paulo ou Gavaradossi. 

E logo a traz ia outro vulto, mais 
desconcertado, estogando o passo e me¬ 
neando a cabeça, numa inquietação fe¬ 
bril e dominadora. 

Eram tres,—era uma santíssima trin¬ 
dade. 

Dentro de cinco minutos, abeiravam- 
se t dos duma vetusta sobreira e sen- 
tavam-st maneirosamente no chão, so¬ 
bre as palhinhas crestadas pelo sol. 

Haviam já deposto os dominós de 
duas cores e foi então que. a realidade 
me trouxe aos olhos a maior surpreza. 

A freira presuntiva de vinte anos 
apareceu-me transformada num car- 
casso moreninho de lunetas bronzea¬ 
das; o D. Juan espiritualista, que eu 
supunha delicíosamente acompanhado 
de qualquer mandolim conquistador, 
apareceu-me grosseiramente materiali- 
sado num pinheiro esguio, semelhando 
o avô da humanidade; o outro, o des¬ 
concertado meneante, que parecia ar¬ 
derem servilismos, transfigurava-se num 
carvão insuflado de vida. 

Eram os trez,—era uma santíssima 
trindade! 

—Filhos!—disse o pequenino. Vinde 
a mim, que eu vos socorrerei Já fui 
amuleto da índia, já tive a adoração 
dos guanos e portanto... confiae nas 
minhas virtudes, na minha lealdade, no 
meu saber, no roeu talento! Aqui, nes¬ 
ta solitaria amenidade, por debaixo da 
ramada confidencial desta sobreira, li¬ 
vres da gente curiosa que nos tem es¬ 
preitado de noite e de dia, e desvince- 
Ihados da reportagem dos jornaes, po¬ 
deis espor-me confiadamente as vossas 
maguas e eu lhes darei remedio. Filhos! 
Esta espada gloriosa que, por ser tão 
querida, me tem feito consumir tonela¬ 
das de papel, nos seus resguardos, é a 
melhor garantia da proteção que vos 
ofereço. Gontae comigo e vereis que 
sou energicot... 
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Assim falava o intrépido amuleto da 
índia, o heroe de Evora, quando, ínes- 
pcradamente, lhe chegou aos ouvidos o 
som mavioso e dolente duma triste fa¬ 
da que, sempre invisível, lhe seguira os 
passos. 

—Amor! Não te deites a perder! Nem 
desembrulhes a espada, que a sujas. 

E entretanto, já os dois correligioná¬ 
rios, um cheio de fraqueza esqueletica 
e outro de modorrice oriental, estavam 
a dois quilómetros de distancia, tranzi- 
dos de medo, um sem a garrafa onde 
levava o espirito e outro de calva á 
mostra, a refletir os raios vivos do sol! 

E assim acabou a entrevista dos tres 
que se disfarçavam em manteis de duas 
cores. 

Fio de Mel 

0 aeroplano 

k ®à õ “Comercio do Porto” 
A Creche O Comercio do Porto, fun¬ 

dada por iniciativa do nosso colega O 
Comercio do Porto, acaba de adqui¬ 
rir um biplano Farman-Maurice, tipo 
militar. 

O biplano, que está em viagem para 
o Porto, é de i5m de envergadura, ve¬ 
locidade de 8o kilometros á hora, mo¬ 
tor Renault, de 70 cavalos, podendo 
transportar a carga util de 3oo kilos. 

Os biplanos Farman são considera¬ 
dos o tipo mais perfeito de aeropla¬ 
nos e, sobretudo, mais estável. 

Este btplano será por estes dias ex¬ 
posto ao publico e executará diversos 
voos, sendo o produto destinado a au¬ 
mentar o fundo da Creche O Comercio 
do Porto, cuja frequência de creanças 
aumenta dia a dia, porque as mães 
que se ocupam na faina do rio Douro 
compreenderam os grandes benefícios 
da prestante instituição. 

A apresentação do biplano em publi¬ 
co tem encontrado valiosas coopera¬ 
ções, que registraremos com prazer. 

O biplano da Creche O Comercio 
do Porio é dos tipos ma s aperfeiçoa¬ 
dos e de grande est .bdidade. Farman 
considera-o um dos aparelhos mais per¬ 
feitos saidos aas suas oficinas. E’ 
igual aos que o governo de Italia acaba 
de adquirir. 

Um aviador dos mais experimenta¬ 
dos vem realizar os voos com o apare¬ 
lho. 

As experiencias foram feitas em Buc, 
com péssimo tempo e, apesar disso, 
dérátn o mslhór resultado. O vento era 
de tempestade: quando se calmava 
mais tinha a velocidade de i5 metros 
por segundo, chegando a passar de 25 
e mesmo de 3o, durante alguns minu¬ 
tos. 

Appsar disso o aparelho levantou-se 
serenamente, pilotado por Farman, 
conduzindo a bordo tres passageiros, 
entre eles um oficial francez e, depois 
de ter percorrido alguns kilometros em 
circuito fechado, veiu pousar no ponto 
donde partira. 

Isto deixou gratamente impressiona¬ 
das as pessoas que assistiram ás expe¬ 
riencias, especialmente 0 dr. Cisneiros 
Ferreira, correspondente do Comercio 
do Porto, em Paris, que, como acima 
dizemos, cooperou valiosamente na aqui¬ 
sição do biplano. 

Os oficiaes japonezes qiié vão todos 
os dias a Buc, para aprender a pilotar, 
não deixaram de aplaudir, apesar da 
sua frieza natural, exclamando a sua 
admiração. Urri deles, que por contá 
do seu gaverno comprou já uns poucos 
de aparelhos e que passa por ser gran¬ 
de conhecedor na matéria, dirigiu-se 
ao corrèspondente do Comerciado Por¬ 
to, a fèlicital-o por haver feito aquisi¬ 
ção de um aparelho tão estável como 
aquele. 

EXAMES 
Foram aprovados nos exames de 3.a 

classe, no liceu d:esta cidade: 
Antonio Negrão Neto, Dario Macedo 

de Brito, Emilio Calado Nunes, Ma¬ 
chado Carvalho, Marreiros Leite, Jpãq 
Galvão, José Leiria, J. Alves Maria, 
Antonio Madeira, Pires Mendonça, José 
Temudo, Tiago Correia, Justino Ra¬ 
mos Júnior, Sousa Rosal Júnior, Ma¬ 
nuel da Silva Madeira, Manuel Vilhena 
de Melo Sampaio, Maria Emitia Pessa- 
r.ha, Vitorino Rodrigues Corvo e Ra¬ 
fael Rodrigues Ludovice. 

Ficarem esperados: em geografia, 
Antonio Scixas Gomes, Cortes F. de 
Sousa e Cunha Pereira Vasco ; em .fran¬ 
cez, Correia Gaspar, Costa Ferreira e 
Antonio Antunes Cabrita; em portu- 
guez, Correia Nascimento, Albino Fer- 
nandes Pinto; e em ciências, Santos 
Nascimento Júnior. 

Ficaram reprovados: Peres Ortega, 
Etelvina Dias Gomes, Augusto Soeiro, 
Pestana Correia. Joaquim Dias, Lami 
Costa, Barros Vasques, Mendes Ma¬ 
deira; Albano Aragão Faisca, Marce- 
lino Carlos O’ Peres e Gago Nobre de 
Lacerda. 

CONTOS E NOVELAS 

Num entardecer de outono, Morfeu e 
seu irmão 0 Amòr, apoderaram-se de 
men carpo mortal e, obedecendo á deu¬ 
sa Fantasia, levaram-me para um paiz 
distante, muito distante... 

Uma vez ali, entre outras maravilhas, 
que prenderam a minha atenção, mostra¬ 
ram-me 0 palacio de uma deusa desco¬ 
nhecida. 

Era uma residência suntuosa. Arquite¬ 
tos celeberrimos tinham presidido á cons¬ 
trução daquele-harern e escultores e pin¬ 
tores famosos tinham para ali amontuado 
os primores fuigurantes do seu geuio ráro. 

Mármores, pratas, oiros, damascos e 
veludos, tudo aproveitado com arte, davam 
combiuações de maravilhoso efeito. 

Havia colunatas de esmerada escultura 
mosaicos preciosos, abobadas recamadas 
de pinturas eróticas, cujos motivos eram 
lodos e.-colhidos entre a vida das SilSdes, 
dos Faunos, das Ninfas e dos Centauros. 

Nos ângulos, fontes grandiosas deixa¬ 
vam cair agua aromatica em bacias de 
cristal, onde peixes de côres brilhantíssi¬ 
mas ziguezagueavam explendorosos e rá¬ 
pidos. 

Embuiidos de madrepérola e oiro orna¬ 
vam as paredes e, em desenhos eiruscos- 
sobre um fundo azul intenso, represeu- 
tavám-se cecas amorosas colhidas na vi¬ 
da florida dos deuses mitologicos. 

Salões e salões vastíssimos sucediam- 
se e aumentavam ainda mais a sua imen¬ 
sa perspetiva p<>r uma serie de combiua¬ 
ções de espelhos, que reproduziam até ao 
infinito todas aquelas maravilhas. 

Mas parecia solitário 0 formoso palacio. 
Debalde, entre as colunas de porfiro 

ou de jaspe, ornadas de caneluras aureas 
eu procurava a Deusa soberana daqueles 
encantados domiuins. 

Lembrei-me então de que nem sequer 
0 nome lhe conhecia e pedi ao Sono'e ao 
Amôr, meus compauheirós, que m’o dis¬ 
sessem. 

Eles sorriram! 
Acaso não tinha eu já conhecido que 

estava na mansão dá Deusa Carne!? 
Protestei. Não conhecia tal deusa! Nun¬ 

ca ouvira falar nela. 
Eles continuaram sorrindo, sem me 

acreditarem. Pedi-lhes que m’a mostras¬ 
sem. Dewa ser muito linda e eu tiuha 
pressa de ve-la. 

Acederam, mas a custo. 
Não tencionavam comparecer deante da 

deusa para não incorrer no seu desagra¬ 
do que temiam, mas tratava se de satis¬ 
fazer 0 despjo de um estrangeiro... 

Foi por isso que continuámos atraves¬ 
sando salões, muitos salões, até que che¬ 
gamos a um cuja riqueza ofuscava por 
completo tudo quanto até ali meus olhos 
tinham visto. 

Era de um efeito deslumbrante. 
De lustres imensos, todos de oiro re¬ 

luzente caiam jorros de luz que inundava 
com os seus reflexos as carnações de uma 
multidão de Ninfas seminuas, todas mui 
to formosas, que dançavam á volta de 
um tripode em que ardiam rezinas aro- 
maticas inebriantes e suaves. 

—0 que é isto?—perguntei. 
—A ante-camara da Deusa Carne. Mais 

alguns passos e ve la-ás,—responderam- 
me a um tempo,0 Sôno e 0 Amôr. 

—Vamos!—terminei eu. 
Avançamos. 0 ruido do!s nossos passos 

chamou a atenção das Ninfas. Quedaram- 
se. todas, como graciosas estatuas; depois 
abriram passagem, agitando no ar os se.us 
véus de gaze entretecida a prata, e forma¬ 
ram arcos diáfanos sob os quaes nós pas¬ 
samos. 

Lá de fóra vinham ecos de gargalhadas 
argentinas e ura chapinhar suave de cris¬ 
tal liquido. 

Olhei. 
Num lago puro banhavam-se Cisnes e 

Sereias de maravilhosa beleza. 
Entre os contornos arredondados dos 

seus corpos lindos, escorria hesitante, em 
pérolas pequeníssimas a agua reluzente,.. 

Ao redor, entre um arvoredo frondoso 
e dum verde intenso cantavam árias mis¬ 
teriosas e de ritmos estranhos, passaros 
de rutilantes plumagens. 

No ceu, numa facha côr'de oiro, fun 
dia-se um listelo pálido de violeta. 

Nem a folhagem se movia. 
Toda a paisagem parecia contemplar, 

como em extáse, 0 banho das Sereias e 
>das Cisnes, nas aguas de prata. 

—Vámos! disseram-me a um tempo o 
Sono e 0 Amôr, arrancando-me aquela 
deliciosa contemplação... 

E atravessámos uma especie de átrio, 
cujo teto era ornado de volutuosas pintu¬ 
ras. 

Subimos depois uma escadaria ampla, 
toda atapetada de preciosos estofos... 
ao fim da escadaria, e sobre um estrado 
escullurado de finos ornatos em malaqui- 
te, jaspe e lapi-lasuli, havia um trono 
de oiro cravejado de safiras e ametistas e 
acolchoado de veludo negro. 

Languidamente recortada nesse trono 
estava uma mulher formosíssima. 

Era a Deusa Carne. 

Dormia. Magestosa como todas as deu¬ 
sas, 0 seu belo corpo desenhava-se nitido 
sob um ven que parecia todo feito de fu¬ 
mo se 0 não salpicassem minúsculas es 
treliuhas feitas de diamantes que reluzi¬ 
am. .. 

Aos lados, sobre pedestaes de doiradu- 
ras intensas, duas enormes conchas es¬ 
maltadas de mil côres, entornavam gri 
naldas de rosas, lirios, papoilas, cravos e 
anémonas... 

Mais ao fundo e sobre plintos de por¬ 
firo recortavam-se graciosas, as estatuas 
do Cáos e da Noite, sustendo preciosos 
lampadarios de oiro, cuja luz intensa era 
suavisada por globos de cores esmaeci¬ 
das. 

Em volta havia uma frescura meiga e 
ouvia-se um suave cair de agua, cujos fi¬ 
os reluziam na penumbra, caindo de ca- 
riátides de formas exóticas e que se sa¬ 
lientavam sobre tanques de prata oxida¬ 
da, nas paredes laleraes e umbrosas. 

No ar havia emanações suaves. 
E11 estava maravilhado! Alonito! Tudo 

aquilo me parecia extraordinário. 
Dei-me, então, á grata tarefa de con¬ 

templar a formosa deusa Carae. .Dormia 
ainda. 

Pé ante pé, para melhor admirar a sua 
beleza, aproximei-me. 

Mas logo, como que para castigar a 
minha natural curiosidade, 0 Sono e 0 
Amor, erguendo os seus bordões floridos, 
quebraram aquele silencio morno, balen- 
da com eles sobre as bordas metalicas 
dos tanques. 

Ouviu-se então um som terrível! Som 
que reboou pela vastidão imensa daquele 
palacio, extinguindo-se depois como um 
gemido lento. -. lento... 

Dir-se-ia 0 som produzido pelo fechar 
das portas de um imenso jasigo—011 a 
ultima badalada de um dobre a finados... 

Sem duvida aquele som ia despertar a 
deusa... Ela agitava-se... mas... hor¬ 
ror!—irritada por causa de tão iusolilo 
barulho,—a deusa Carne desapareceu a 
meus olhos maravilhados- . 

E em seu logar, qual casulo abandona¬ 
do, deixou sobre 0 tron.o luzente, crave¬ 
jado de rútilos brilhantes, ura imundo e 
hediondo esqueleto!!! 

Ao longe, melancólico, um relogio ba¬ 
dalava a meia noite 1.. - 

Lyster Franco. 

MUS EC8S E GONSIDERiGOES 

FILOSOFIA PRATICA 

BâáaaasrèèB 
Nada tão surprehendente como as 

mulheres. 
Ou não pensam em coisa alguma ou 

estão sempre pensando n’outra coisa ! 
qA. Dumas. 

A. pobreza aniquila a altivez. 
E’ difícil que um saco vasio se con¬ 

serve direito. 
Kalender. 

E’ menos necessário estudar os ho¬ 
mens que os livros. 

Lunos. 

Quando vejo o meu semelhante triste 
e abatido estendo-lhe a mão. 

Marmontel. 

A docilidade de génio é a virtude 
mais necessária á mulher. 

Nerville. 

Não ha musica mais agradavel para 
um homem do que a voz da mulher 
amada. . 

Ovídio, 

E’ preciso que as leis dominem os 
homens e não que os homens dominem 
as leis. 

Pausanias. 

Os teimosos querem ter sempre ra- 
zão. ^ 

Querardi 

O maior defeito da penetração não 
é ir até ao fim, é passar alem. 

La Roche/oucauld. 

A economia é a origem da indepen¬ 
dência e da liberdade. 

E. Souvestre. 

Para mudar as nações não basta de¬ 
molir; é preciso edificar. ■ 1 

Tomazini. 

Çancioneiro do fovo 
Amei e fui infeliz, 
Jurei nunca mais amar; 
Os teus olhos me fizeram 
Meu juramento quebrar. 

Essa tua mão de neve, 
Quando na minha pegou, 
Deveras tinba feitiços 

H9í ó 3»ata’ia 
A simpatica e util agremiação Pró 

‘Patria, que tem a sua séde em Lisboa, 
tenciona visitar o Algarve no proximo 
outubro, sendo em numero superior a 
5oo os excursionistas. 

Oxalá os futuros visitantes não desa¬ 
nimem nos seus agradaveis propositos. 

Exautoração politlca 
Anda por ahi meia duzia de desa¬ 

creditados moralistas a espalhar que a 
próxima visita do sr. dr. Afonso Costa 
ao Algarve será positivamente a exau- 
toração política do sr. dr. João Pedro 
de Sousa, atendendo aos velhos odios 
que o notável estadista mantém contra 
este nosso diretor. 

Não sabíamos que o sr. dr. Afonso 
Costa era inimigo do sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, mas emfim, já que os 
moralistas o dizem... 

E nós a supôr que em vez de taes 
odios, tudo eram benquerenças e har- 
monias! 

Mas... pobres patetas das luminá¬ 
rias, não conhecereis que é desageitada 
e irrisória a vossa campanha de des¬ 
crédito ? 

Palermas! 

Hipocrisias 
qA Província, com toda a sua ciência 

veterinária, diz que dos tres partidos 
políticos, o unionista é o que corres¬ 
ponde á verdade do velho proloquio: 
in medio cotisistil virtus. 

A virtude está no partido unionista, 
diz ela,—apezar de tres ou quatro li¬ 
nhas acima ter dito que o partido evo- 
lucionista é o que ha de mais racio¬ 
nal ! !! 

E com toda a sua ronha, acaba por 
afirmar que não advoga a excelencia 
de nenhum partido ! 

O que vale é que todos nós sabemos 
que A Provinda, com todas as suas 
contrad'ÇÕes e asneiras, não adora o 
sr. Brito Camacho! 

O sr. comissário 
Do nosso amigo e prezado correligio¬ 

nário sr. João de Sousa Prazeres, juiz 
de paz deste distrito, recebemos a se¬ 
guinte carta: 

Sr. diretor do tIDraldo»: — Presenciei 
hnnlem à noite uma cena escandalosa, 
revertida da maior desumanidade e sel- 
vageria: f ú 0 caso de uma desnaturada 
mãe consentir que outra desnaturada 
mulher, na sua presença, lhe maltratasse 
barharamente um filho. A cena causou 0 
maior desespero a todos quantos a pre- 
sencearam; e eu, maguado nos meus sen¬ 
timentos de pae, levei a ocorrência ao 
conhecimento do sr. comissário de poli¬ 
cia. 

Este sr. mandou efelivamente chamar 
a si as megeras do crime, no entanto, 
como a degenerada mãe lhe dissesse que 
fôra ela que consentira 0 falo, 0 sr. co¬ 
missário, desconhecedor de que nem os 
paes teein 0 direito de maltratar desa- 
piedadamente seus filhos, mandou as 
mulheres na paz do Senhor... 

E a uma nova, mas inocente objeção 
que lhe fiz, 0 sr. comissário retorquiu-me 
brusca e autoritariamente que me quei¬ 
xasse d'ele, que estava pronto a assumir 
todas as responsabilidades! 

Apresento este fato a v. para que 0 
torne do dominio publico. 

Faro, 3 de setembro de 1912. 
De v. etc., 

João de Sousa Prazeres. 

Aqui deixamos esta carta para que 
os nossos leitores a apreciem. 

iIBala <la Europa» 
Em carta do dia 27 para a c"Mala da 

Europa, o seu correspondente descreve 
de modo sui generis os acontecimentos 
de Faro, passados entre os oficiaes do 
33 e o sr. dr. João Pedro de Sousa. 

Que refinado mentiroso me saiu este 
jesuitissimo correspondente, que, pelos 
vistos, ou é o mesmo que bolsa calu¬ 
nias para a Viação, ou é algum dos 
oficiaes envolvidos no caso. 

O aleivoso correspondente chega 
mesmo a dizer que a sindicância aos 
acontecimentos foi solucionada honro¬ 
samente para os oficiaes. Já assim o 
dizia o correspondente da 5'Ff ação i 

E os leitores da cMala da Europa a 
dar credito ao que dizem estes refina- 
dissimos intrujões ! 

Justiça de funil 
Lembramos ao sr. comissário de po¬ 

licia que, apezar do Ludovico de Me¬ 
nezes ter apresentado licença de uso e 
porte de armas, quando outro dia este¬ 
ve para ser autuado, nenhum valor po¬ 
dia ou pode ter essa licença, porque, 
residindo ele em Faro, só o governador 
tinba atribuições para lh’a conceder. 

«A licença deve ser concedida pela 
administração do concelho da residen 
cia do impetrante, ou pelo governador 

civil se a residência for nos concelhos 
das capitaes dos distritos» — é o que 
diz a portaria de 20 de agosto de 1887 
e as resoluções ministeriaes de i3 de 
agosto de 1888 e n de agosto de 1902. 

Que diz a isto sr. comissário de po¬ 
licia? Se o caso dissesse respeito a qual¬ 
quer indivíduo da rua, era capaz de 
dizer que sim, mas, visto envolver o 
Ludovico, acérrimo defensor do chefe, 
continua positivamente a dizer que não! 

E isto na Republica ! 
Consequências da fantochada 
Na Alemanha, um cidadão que tinha 

recebido uma ofensa grave, desafiou 
outro para um duelo. A arma escolhi¬ 
da foi a pistola. Dado o sinal, dispa¬ 
raram-se dois tiros, e ém seguida ouviu- 
se um grito de dôr. Os duelistas man- 
tinham-se de pé, serenamente, como 
duas rochas. E estavam ilesos! 

Entretanto, um pobre diabo que as¬ 
sistia curioso á farça do duelo, estrebu¬ 
chava no meio do chão, por se lhe ter 
introduzido a bala na cabeça. 

Talqualmente o que podia suceder 
com os duelos que os srs. oficiaes do 
33 nos propuzeram. A arma escolhida 
seria o florete. O primeiro duelo era de¬ 
certo o do sr. Alarcão, por ser de to¬ 
dos os oficiaes o de maior categoria. 

Dado o sinal, cairíamos um sobre 0 
outro, e a farça terminava por nos en¬ 
contrarmos ilesos, firmes que nem duas 
rochas. 

Entretanto, o Figueiras, esse pobre 
diabo que assistiria ao duelo, para 
guardar a cabeleira do major, cairia 
por terra, a estrebuchar... 

A propo*ito 
Da ‘Provinda do Algarve, que no 

seu artigo editorial diz e desdiz, trans¬ 
crevemos este pedacito de oiro : 

«Deitae uma pedra na agua. 0 chnque 
violento causado pela pancada, dará mar¬ 
gem á formação duma serie de ondas, 
aliernaiivameute condensadas e dilatadas, 
que sucessivam-rate se irão afastando do 
centro propulsor num raio de propagação 
cada vez maior, inas camiohaodo numa 
marcha lenta, evolutiva, até morrerem 
numa ondulação leve e insensível Da pe¬ 
riferia.» 

Segundo a mesma estravagante Pro¬ 
vinda, o choque violento da pedra é a 
imagem do partido democrático e o 
resto, as ondulações imediatas, que 
terminam por ser leves e insensíveis 
na periferia, representam o partido evo- 
lucionisla ! 

Pois seja assim. Mas hade concordar 
em que a sua doutrina conduz á seguin¬ 
te conclusão : 

Do choque violento, dá revolução, 
proveiu a Republica, mas esta Republi¬ 
ca, se a abandonássemos aos caprichos 
e utepias da evolução, acabaria por 
morrer em ondulações leves e insensí¬ 
veis ! 

Ahi valentes! 
Segundo por ahi corre á boca cheia, 

preparam-se com todo o afan, dez, 
quinze ou vinte processos, que dentro 
de poucos dias cairão desapiedadamen- 
te sobre nós. 

São nada menos de cinco policias 
correcionaes por crimes de abuso de 
liberdade de imprensa, —duas queixas 
pelo crime de arrancamento do chinó, 
das lunetas, do bigode, das sobrance¬ 
iras e das pestanas do major,—e tres 

querelas por não consentirmos que a 
espada deste moderno D. Quixote nos 
varasse de lado a lado! 

Ena pae, tanto processo! 
Discordando 
Continua o distrito de Faro entregue 
sua malfadada sorte!—dizem alguns, 

pela razão do mestre Paulmo andar 
cònstantemente por fóra. 

Qual o que? Pois a malfadada sorte 
do distrito não está justamente na cir¬ 
cunstancia do mestre Paulino se con¬ 
servar á sua frente? 

Tomaramos nós que semelhante crea- 
tura nunca tornasse a pisar terras do 
Algarve. 

Organisação paríhlarla 
A Província do Algarve, em artigo 

editorial db seu ultimo numero, diz as 
coisas, mais extraordinárias deste mun¬ 
do. Começa por deitar fóra esta .crassa 
e tremendíssima asneira: 

«Amar a Republica è até certo ponto 
combatel-a.» 

E a Provinda, que assim o diz, lá 0 
entende e assim o faz! 

Segundo ela, toda a vida, qualquer 
que seja a fôrma e o aspeto sob que ela 
se nos apresente, não é mais do que 
um eterno combate de forças antagóni¬ 
cas que se degladiam no choque violen¬ 
to de interesses brutaes e egoísmos fe¬ 
rozes, juncando o chão de cadaveres e 
semeando em torno a ruina, para que 
dessa mesma ruina que semeam, da 
mesma destruição, ela nasça cada vez 
MAIS FORTE E VIGOROSA, CADA VEZ MAIS SE¬ 

GURA E PROGRESSIVA, RENOVADA, SEMPRE 
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NUM REJUVENESCIMENTO PERPETUO E VIRIL, 

FECUNDO, REGADA COM O SANGUE GENEROSO 

DOS QUE MORRERAM BATALHANDO POR ELA E 

A ALIMENTARAM COM O SACRIFÍCIO CRUEL DA 

SUA EXISTEMCIA. 

Fala a seguir dos tres partidos polí¬ 
ticos: o democrático, o evolucionista e 
o unionista, e diz que dos tres, o parti¬ 
do democrático é o que ha de mais con¬ 
tra a natureza, porque tenta a refor¬ 
ma completa da sociedade por meio da 
revolução. 

E duas linhas abaixo, diz que na na¬ 
tureza nada se faz pela revolução,—que 

nenhuma transformação do existente se 
dá, que nenhuma nova forma se cria 
sem ser por meio da evolução (!!!!!!) 

Até a gente se benze, por ver tanta 
contradição e tanta asneira >unta, eape- 
zar de tudo o literato é capaz de supor 
que fez uma grande figura de intele- 
tual! 

A fome e a tuberculose 
Vitimado pela tuberculose, faleceu 

ha dias n’esta cidade o infeliz Francis¬ 
co Coelho, antigo vendedor do eMundo. 
Era casado havia ano e meio e deixa 
nos braços da viuva um filhinho de 
tres mezes. 

O cavalo do major 
Este fidalguíssimo cavalo, se não 

morreu de vergonha ou de desgosto, 
como assim o tínhamos pensado, tam¬ 
bém não morreu por efeitos de qual¬ 
quer esfriamento, como diz O Sul. 

O Ludovico, entendido na matéria, 
diz que morreu com uma cólica. Foi 
pelo mer.os o seu diagnostico e passou 
n’este sentido a respetiva certidão. 

Mas também é certo que á ultima 
hora- o mesmo Ludovico se meteu a 
afirmar que o inditoso animal sucumbiu 
aos estragos de um terrivel e criminoso 
envenenamento. 

Mas... envenenamento!? Só se foi 
com as drogas que o mesmíssimo Lu¬ 
dovico lhe fez ingerir. 

Pelo estrangeiro 
Os padres pensionistas portuguezes 

receberam por intermédio do jornal va- 
ticanista Observalore Romano, o pri¬ 
meiro aviso indireto de que a Santa Sé 
os condena. 

Segundo o orgão do Vaticano o fato 
da aceitação envolve primeiro a sujei¬ 
ção humilhante dos ministros do culto 
as autoridades laicas, perseguidoras da 
Egreja, depois o reconhecimento implí¬ 
cito da lei da separação, condenada 
solenemente pela Santa Sé. 

Corr.o se vê, o Pápa está com vonta¬ 
de de que os padres portuguezes o man¬ 
dem pentear macacos. 

= Espera-se para muito breve o 
rompimento diplomático entre a Hes- 
panha e o Vaticano. 

= Trezentos marinheiros russos, sus¬ 
peitos de revolucionários, foram trans¬ 
feridos de bordo e colocados em servi¬ 
ços costeiros. 

= Foram saqueadas muitas casas 
em Marackeche, Marrocos. Aumenta 
de dia para dia o prestigio do preten¬ 
dente El-Hiba, que prega a guerra san¬ 
ta contra a França. 
= Foi adotado em todos os estabe¬ 

lecimentos de ensino profissional agrí¬ 
cola do Brasil, o sistema cooperativo- 
mutualista. 
= Um grande incêndio devorou vin¬ 

te e tres casas no bairro operário de 
Stambul. 

Também destruiu uma mesquita e 
sessenta lojas. 

= Foi proposto membro da Socieda¬ 
de de Geografia de Paris e da Socieda¬ 
de Arqueológica de França, o beneme- 
rito coronel brasileiro sr. Albino Costa 
que ofereceu um aeroplano ao governo 
portuguez. 

— Foi preso em Vigo o cabecilha 
monarquista conde de Mangualde. 

= Vão ser enviadas para o parque 
de Corunha as tres toneladas de armas 
e demais acessórios apreendidos aos 
monarquistas portuguezes. 

— Partiu para a Suissa o ex-rei D. 
Manuel de Bragança. 

= Seguem brevemente para o Bra¬ 
sil cerca de 200 portuguezes pertencen¬ 
tes ás hostes de Paiva Couceiro. 
= Voltaram ao trabalho os carrocei 

ros de Malaga. 
= Estão em grève 35o operários da 

fabrica de papel de fumar de Alcoi. 
Consta que os operários das outras 
classes se vão também declar em 
£rève. 

= Resolveram declarar-se em gréve, 
em consequência de terem sido injusta¬ 
mente despedidos alguns camaradas, 
os ferro-viarios das linhas de. Aguilla, 
Alcantarilha e Murcia, Hespanha. 

-= Forem presos pela policia de Ma¬ 
cau os piratas que tripulavam um jun¬ 
co e que tinham cometido vários rou 
bos e assassinatos na ilha ingleza de 
Chueng-Chau. 

= A Inglaterra e França opõem-se 
á anexação da ilha de Samos á Grécia. 

Pelo palz 
Faleceu o bispo de Bragança, D. 

José Alves Mariz. 
= Foi imponentissimo o funeral do 

glorioso poeta Bulhão Pato. 
= A comissão parlamentar das Co¬ 

lónias aprovou um projeto tendente a 
encaminhar a emigração portugueza 
para a África. 

= No porto de Leixões, onde anda¬ 
vam trabalhando na descarga de tóros 
de pinheiro, morreram esmagados a 
bordo de uma fragata, uma mulher e 
um rapaz, em consequência de ter re¬ 
bentado a corrente que envolvia uma 
jangada. 

= Em Ovar um grande incêndio 
destruiu o palacio Zagalo, causando 
prejuízos superiores a dez contos de 
réis. 

= Em Braga um menor de dez anos 
atingiu com um tiro de revolver outro 
menor da mesma edade, cujo estado é 
gravíssimo. 

= Em S. Martinho do Porto, uma 
rapariga de dezesete annos, de nome 
Maria Firmina, anavalhou o ganhão 
Emilio dos Santos, causando-ihe a 
morte. 

Foi presa bem como seu pae e ir¬ 
mãos que, de navalha em punho resis¬ 
tiram á autoridade. 

A rapariga alega que o ganhão tentá- 
ra seduzi-la. 

=* Tem continuado em Cabeceiras 
de Basto 0 julgamento dos couceiristas 
implicados na ultima incursão. 

= Tentou deitar fogo á Penitencia¬ 
ria o celebre gatuno Manuelinho, que 
foi removido para a enfermaria do 
Limoeiro, onde recolheu á enxovia 
n.# 6. 
= A policia portugueza procura ati¬ 

vamente os gatunos berlinenses Leon 
Zebel e Gustavo Bruning, que rouba 
ram o Banco de Berlim, de que eram 
caixeiros, em 38o:ooo marcos. 
= O Diário do Governo inseriu 

hontem dois decretos relativos á execu¬ 
ção da lei da separação. Um, proibiu o 
deão Reis Fisher, vigaão capitular do 
bispado de Angra do Heroísmo de re 
sidir durante dois anos no distrito d’es- 
ta denominação, além de perder todos 
os benefícios materiaes do Estado e 
sem prejuízo do procedimento criminal 
a que haja logar. Outro, proibindo o 
pároco da freguezia de Peredo da Bem- 
pos'a, concelho de Mogadouro, distrito 
de Bragança, de residir durante um 
ano dentro dos limites do mencionado 
concelho, alem de perder os benefícios 
materiaes do Estado e sem prejuízo do 
procedimento criminal que no caso cou¬ 
ber, sendo lhe concedido o prazo de 
cinco dias para cumprir o decreto. 

Pelo Algarve 

Decorreu muito animada a feira anu¬ 
al de Loulé havendo muita concorrên¬ 
cia e realizando-se muitas transa¬ 
ções. 

— Já regressaram a Faro os srs. al¬ 
feres Calbeiros e sargento Santos, de 
infanteria 33, que tinham ido a Cacho¬ 
po a fim de promoverem a instrução 
de um processo movido contra 0 sr. 
conego Marcelino Franco e padres Ma¬ 
deira, de Alte, e Batista, de Martilon- 
8°- 

-‘_- 

DIA HISTOEIOO 
3 de setembro 

596—Tomada de Milão pelos lom- 
bardos comandados por Alboíno. 

1681 —Vitoria alcançada pelos por¬ 
tuguezes na Etiópia Ocidental. 

J798—Golpe de estado do 18 fruti- 
dor, dado pelo Diretorio. 

1843—Desembarca no Rio de Janei¬ 
ro a imperatriz do Brazil, D. Maria 
Tereza. 

1909— Sae em Lisboa o primeiro nu¬ 
mero da folha QÁ Demolição. 

2 de setembro 
1507—Afonso de Albuquerque toma 

e destroe a cidade de Mascute, em 
Ormuz. 

1585—Nasce em Paris o cardeal du¬ 
que de Richelieu. 

1800—Os francezes entregam por 
capitulação a ilha de Malta á esquadra 
anglo-lusa de Nelson e marquez de 
Niza. 

i833—Ataque ás linhas de Lisboa. 
1910— Madame Curie participa á 

Academia das Ciências de Paris que 
conseguiu obter a «radio» puro. 

1 de setembro 
1245—E’ declarado regente d.e Por¬ 

tugal o infante Afonso, conde de Bo¬ 
lonha. 

1248—Guida Anetino inventa as seis 
notas vulgares da musica. 

i6S3—Morte de Colbert, na idade 
de 64 anos. 

1910—Morre o presidente da Repu¬ 
blica Chilena. I 

TRIBUNA LIVRE 
Pesigualdade tributaria 

Por circular vinda ha pouco do mi¬ 
nistério das Finanças, foi ordenado o 
inicio das avaliações prediaes ao distri¬ 
to de Faro. 

Em harmonia com esta ordem deve 
a junta proceder á revisão de cada uma 
das matrizes, tendo presentes: as decla¬ 
rações dos contribuintes; a proposta ao 
secretario de finanças, e quaesquer ou¬ 
tros elementos ou documentos que por 
sua iniciativa tenha obtido. 

Este dever é imposto pelo art.° 322 
do regulamento de 25 da agosto de 
1881. 

Emquanto se não procede á reforma 
completa destes serviços é necessário 
que os membros da atual junta de ma¬ 
trizes, cumpram conscienciosamente o 
que lhes determina o art.° 331 do re¬ 
gulamento acima citado, e que diz: 

«Quando pelos esclarecimentos presen¬ 
tes ã junta, esta entender, mas com jus¬ 
tiça, que deve ser aumentado 0 rendimen¬ 
to coletável de qualquer prédio, fixará 0 
quantum do aumeuto etc etc.» 

Portanto, é manifesta a necessidade 
de se obter o maior numero de elemen¬ 
tos autênticos para retificação ao ren¬ 
dimento coletável das matrizes predi- 
aes.que necessitam duma completa re¬ 
forma, visto a monarquia ter deixado 
num vergonhoso caos este importante 
ramo de serviço em que se faziam ava¬ 
liações por louvados sem competência 
e na dependencia dos caciques da cida¬ 
de, o que dava um lamentável resulta¬ 
do,—serem inscritos na matriz com uma 
coleia exagerada,— os prédios dos pe¬ 
quenos e umildes proprietários, ao pas¬ 
so que as magnificas abitações dos 
grandes e poderosos eram e estão ain¬ 
da coletadas, numa favoravel despro¬ 
porção flagrante, não pagando a deci¬ 
ma parte do que deviam e devem pa 
gar. 

Este sudário de ilegalidades e falca- 
'ruas, burlas e roubes, era proprio do 
regímen coroado, que não só o tolera¬ 
va, como também o impunha para gan- 
dio do cacique local, burguez esiupido, 
mesquinho e retrogrado, que tudo man¬ 
dava e de tudo dispunha. 

Num regímen de moralidade como o 
nosso, nunca. 

Urge que sejam coletados com justi¬ 
ça e egualdade os palacetes dos ricos 
e poder sos, os grandes estabelecimen¬ 
tos comerciaes, as industrias rendo-as, 
e que não continuem sómente a pagar 
pelos seus verdadeiros rendimentos, os 
prédios dos pequenos e desgraçados 
contribuintes que, muitas vezes teem 
de recorrer á agiotagem pilha dos pre- 
vilegiados. para poderem pagar as suas 
contribuições sempre exorbitantes e de- 
siguaes. 

Que a junta, sem duvida, composta 
de cidadãos honestíssimos e de carater 
impoluto, proceda á próxima revisão 
com o máximo cuidado, e escrupulo, 
para que não continuem, de futuro, 
inscritos nas matrizes, os prédios mais 
belos, opulentos e de rica construção, 
desta cidade, com rendimentos coletá¬ 
veis, menores que os dos prédios dos 
pequenos proprietários. 

E como não seja meu costume 
acusar sem provas, abram os olhos e 
leiam : 

Sabem qual é o rendimento cole¬ 
tável atribuído ao melhor prédio de Fa¬ 
ro, um palacio magnifico, com jardim, 
moinho aeromotor, terras de semear e 
hortejo, com todos os requisitos inhe- 
rentes a uma habitação de luxo? C111- 
coenta mil reis anuaes. 

Agora comparem esta coleta com o 
rendimento atribuído a prédios abarra- 
cados, construções modestas e sem co¬ 
modidades. Quarenta a sessenta "mil 
reis anuaes. 

Isto é equitativo ?—Isto é moral ?— 
Não 1—Isto é simplesmente irrisorio e 
repugnante. 

Casinhotos com rendimentos superio¬ 
res ao palacio sumptuoso ! ! .. 

E como este, muitos mais. 
Mas quem é o culpado desta elega- 

lissima desiguldade? 
O... papão. 
E’ por estas e por outras idênticas 

que ainda ão de vir a lume, que o paiz 
luta com enormes deficuldades finan¬ 
ceiras.—E’ por estas e por outras, que 
os monárquicos conspiram, porque re¬ 
ceiam que se faça justiça e com justiça 
os obriguem a pagar o que injustamen¬ 
te não teem pago até hoje. 

J. A. Machado. 

P. S.—Aos zoilos. 

Declaro que esle artigo foi inspirado 
n’uns apontamentos que me forneceram. 
Faço esta declaração por causa do latim. 

J. A. M. 

í TÃO FACIL C0NSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi¬ 
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata- 
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in- 
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es- 
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 

com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d’esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n’um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aborto. Tomei al¬ 
guns remedios que me diziam scr bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech¬ 
ando, encontrando-me hoje 

complefameníe curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1°. 

A cura própria, em todos cs casos de es¬ 
crófula, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem escrófula, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão do Scott, 
resultará d’abi a cura du vossa escrófula ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
nrchivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 
sondo tomada prompiamente, em qualquer 
epooha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Seilo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco itrande. 
AMOSTRA íratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs, James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinhoda Silveira, 85, 1”, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

NOTICIÁRIO 
Foi a Lisboa, onde passará alguns 

dias, o sr. dr. Vicente Dias Ferreira, 
integro juiz de direito nesta comarca. 

== Partiu para Portimão o sr. Ja- 
me Barrot. 
= Foram para Lisboa a esposa e ir¬ 

mã do sr. Vilamariz, professor do liceu 
de Faro. 
= Acompanhado de sua familia, re¬ 

gressou da Praia de Carvoeiro o nosso 
presado amigo sr. Francisco Antonio 
Rolão. 

= Partiu para Lisboa, acompanha¬ 
do de suas filhas, o nosso amigo sr. 
João Chaves, e acompanhado de sua 
irmã*' e cunhado, o sr. Jeronimo Bivar. 

= Foi a Montemór o sr. José de 
Sousa Lami. 

— Partiram para Monte Gordo a es¬ 
posa e filha do nosso fdedicado amigo 
sr. José Alexandre da Fonseca. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’manbã, quinta-feira— D. Lucia Augusta de Assis. 
D. Luiza Moreira Cruz, D. Antonia Fiorelia Tavares, D. 
Manuela Vieira Mendes, D. Carolina de Sousa Cosia, 
José Quintino Feliciano, José Eduardo Lucas, Alfredo 
Mendes Marcos, Luciano de Sousa Evaristo e Antonio 
do Carmo Viegas. 

Sexta-feira, G — D. Leonor Peres, D. Maria Rosa 
Nunes, D. Antonia Roberto de Mendonça, D. Maria 
Mercedes Ribeiro de Carvalho, Antonio Batista do Car¬ 
mo, JoSo Manuel Ávila, Joaquim Magalhães Silva, 
Bento Rosa Galvão, Manuel de Sousa Guimarães e Joa¬ 
quim Antonio Pinto. 

Sabado, 7 — D. Maria das Dores Pessanha, D. Adu- 
zinda Judit Neves Rafael, D. Luiza Gonçaíves Belo 
D. Eduardn Antunes de Brito, João de Passos Pessoa, 
José Luiz Gonçalves, Antonio Carlos de Almeida, Joa- > 
quim José Soares, Antonio Pereira de Matos e Joaquim 
Evaristo Ildefonso. 

Necrologia: 
Vitimado por uma bronquite aguda, faleceu na sua 

casa, em Vale Judeu, o sr. Manuel Pedro Correia Júnior, 
irmão do sr. Francisco Pedro Correia e cunhado do 
nosso amigo sr. Francisco Cristovam de Sousa, de Al- 
mancil. 

=Em virtude de ter ingerido uma porção de certo 
prepsrado que se destinava & extinção de formigas, fa¬ 
leceu por envenenamento um filbinho do nosso amigo 
sr. tenente Manuel Alexandre. 

A todos os nossos sentidos pezames. 

A’ ultima hora 
0 major Miguel Alareão 

e o tenente Antonio Fran¬ 
cisco dos Ramos, oficiaes do 
3." batalhão do 33,foram co¬ 
locados no estado maior;e o 
capitão Pereira Luz, do mes¬ 
mo batalhão, foi transferido 
para infanteria 21. (Covi¬ 
lhã, Castelo Branco on P.e- 
namacor) C- 

—— 

Recebemos de Lagôa o se¬ 
guinte telegrama: 

«Grande escandalo: o ad¬ 
ministrador do concelho 
mandou o fiscal dos impos¬ 
tos Pedro. ftosalino retirar 
os paramentos da egreja, 
sem consultar a junta de 
paroquia. 0 povo está in¬ 
dignado. Prevéem-se imi¬ 
nentes conflitos. Vergonho¬ 
so qne a autoridade inter¬ 
venha n’estes negocios de 
sacristia. E’ uma conse¬ 
quência da politica seguida 
pelo sr. Paulino de Andra¬ 
de. 

Josè Antonio Ferreira,» 

Noticias de instrução 
Foram aprovados com a classificação 

de distintos noa exames de 2.° os se¬ 
guintes conditaiivos: 

Sebastião José Teixeira Júnior, An¬ 
tonio M .rtins Cavaco. Antonio Rodrigu¬ 
es Zurrapa, Joaquim Rodrigues Coelho 
Júnior, José A;res Trigo de Sousa, 
José Fialho Montes, Luciano Alexan¬ 
drino Marques Colaço, Mario Augusto 
Barbosa Lyster Franco, Renato Vitorio 
Serafim, Francisco do Nascimento, Jo¬ 
ão Batista Luiz, Carlos Ramos, Domin¬ 
gos Rodrigues marques, Francisco Ma- 
teu de Birros. José Guerreiro Pereira, 
Porfirin da Piedade Morgado, Ricardo 
Correia Vila, Francisco Paulo, Mateus 
da Cruz Ventura, Virgílio Martins de 
Car alho, Antonio Caetano, José Es- 
calço Valadar. 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad“ 

ministra riva 
do Concelho de Faro 

Faz publico que, por deliberação 
tomada em sua sessão ordinaria de 
29 do corrente mez de agosto, fechará 
no dia 15 de setembro proximo o ta¬ 
lho municipal regulador que ha mezes 
estabeleceu em Faro para defeza da 
economia dos munícipes da cidade, 
tendo adotado essa resolução em vir¬ 
tude do diminuto movimento do refe¬ 
rido talho ultimamente lhe não permi¬ 
tir o custeio do funcionamento sem 
grave prejuízo para o município, e es¬ 
se fato lhe dar convencimento de que 
a abstenção do publico em relação 
àquele estabelecimento significa que o 
consumidor, cujos interesses a sua 
criação garantia contra o encareci¬ 
mento da carne, está satisfeito e se 
conforma com os preços e condições 
de venda atuaes d'esse genero de pri¬ 
meira necessidade por parte dos mar¬ 
chantes. tornando assim dispensável a 
manutenção do mesmo talho regulador. 

E, para constar, se passou o pre¬ 
sente e outros de egual teor que vão 
ser afixados nos logares públicos e do 
costume d’este concelho. 

Faro e Paços do Concelho, 29 de 
agosto de 1912. 

0 vice-presidente da comissão, 
Paulo da Silva Pinto. 



Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
ftegiiros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros posfaes 

Seguros agricolas 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA SEIS 
{I /U í J y J ' **** * • **’ 

CASA FUNDADA SM 1883 

R. Consellieiro i3ivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

faro 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

^ORIOUS» 

PROPRIETÁRIOS 

I jocã 
RUA DA PADARIA, 52 E 58—LISBOA. 

§ í Comida 8 cama a 800 e 1S000 réis. Camas a 200 e 3oo réis 

iLIND & 

| 0 QUE E 0 SOCIALISMO-0 ANARQUISMC 
t LEIS PSICOLÓGICAS DA EVDLUCÃO DOS POVDS-CRISTO JUNCA EXISTIU 

Biblioteca de Educação Nacional 

as mnas mmmm u vm êivilisação 

A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES AVULSO —cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA Tipografia Democrática 
!UJA V BEZEMBfcO - rw 

AR. MACIA DA ANTIGA 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, g por preços ex- 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipogi aficos, 
ta-?s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacta, etc., etc., etc. 

fornecimento para ^armarias,. losgiíaes e ^aboratorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Const-antino Cumano IMPRESSÃO DE 

«V Em E 3QR8&&S 
Únicos agenlts depositarias no Algatve das 

AGUAS 10E: VIDA O O : — (Vidagõ, Yidapo n.° 2 e Sabroso) 

PiAGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Itio?), DA ÇURÍA E DE VERIM (Espído) N’es:e esiabelec:menro, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, ençontram se á venda varias quali¬ 
dades dápanel de carta, quer cr jinpnoqlier de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, alma.ço, etc., também 

>0 931- 

A SEFIL1S E EVITÁVEL 
COM A. POMADA HEBMESIL 

* | í j 
Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 

pregado 5 horas depois do-coito suspeito. 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado sc pode chamar—'Á."saudò ilas 
creauças. 

SEM .GQMFETENÇIA 

Àow rcvehdédorcs e mnióres compradores concedemos, quanto is aguas, 0 mesmo descpnto que 
(ião os- depósitos* dó Lisbon. ficando a cargo'do coinpridor 0 frete e 0 porte doc.imr.ilid de ferró, qué‘s.iò, respectivamente, 80 réis '240 
réis por cada-caixa, desde Faro a qualquer estação aló Vilt^-lteal rla Smfn Antorrin ou Villa Nova de Portimão; despeia esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircctamenle de Lisboa, pois n’ests caso rppui:. jior JOjijl réis. 

ltoqui.-iUncfo-as do nosso deposito. lia tombem a vantagem do so receberem-qu.s: do um dia para.o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia.da reducção da déspeza resulta poderem-se vcuder ao publico, cm qualquer ponto do Algarv e, p -I >s preços dc Lisboa. 

ESPECIALIDADE E,M PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

ssuntos de. jusiiia:2 repar!içscs publicas 
Venda de^ eitu ís ttatc ' 

FatTita de tarife e leiras estaalfadas 
Heicearia completa ■ 

cDlres, ptaasas e faajancas ■ 
. ísttiíutação comercial 

os- finos e' licores 
íeijos. e -niaíiléigas 
da iaprUção, expriação, 

de navios, etç. ele. 

S-RUA 
Drogíts c prodifiííss qníinícasÇfara 

fammcia e industria 
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RUA DA MARINHA N.# 15 — EARD - • ‘ií- ' - ' 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

je-ifM MMQLmm 

3ff :D 
=5 


